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Conteúdo(s) desenvolvido(s): O futuro das crianças e dos adolescentes em 

situação de extrema pobreza. 
 

 

Mais de 9 milhões de crianças e 
adolescentes de até 14 anos vivem em 
extrema pobreza no Brasil, diz Abrinq 

 No Brasil, 22,6% das crianças e 
adolescentes com idade entre 0 e 14 
anos vivem em situação de extrema 
pobreza. Isso corresponde a 9,4 milhões 
de menores com renda domiciliar per 
capita mensal inferior ou igual a um 
quarto de salário mínimo, ou R$ 234,25 
em valores de 2017. Os dados fazem 
parte do Cenário da Criança e do 
Adolescente 2019, feito pela Fundação 
Abrinq com base nos dados mais 
recentes do IBGE. 
O número representa um aumento das 
crianças e adolescentes nessa situação 
em relação a 2016, quando eram 8,8 
milhões, ou 22,6% do total de brasileiros 
com idade entre 0 e 14 anos. 
O estudo reúne 31 indicadores sociais 
relacionados a crianças e adolescentes, 
como mortalidade, gravidez na 
adolescência, cobertura de creche, 
trabalho infantil e violências. Esses 
indicadores estão relacionados aos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU), compromisso 
global do qual o Brasil é signatário, e que 
prevê desenvolvimento justo, inclusivo e 
sustentável até 2030. 
Os piores indicadores sociais, segundo o 
estudo da Fundação Abrinq, estão nas 
regiões que mais concentram crianças e 
adolescentes no Brasil: Norte (41,6%), 
Nordeste (36,3%) e Sudeste (29,9%). 
 
 

 
 
Entre os estados da federação, os 
maiores percentuais de crianças vivendo 
em situação de extrema pobreza são o 
Maranhão, Alagoas, Acre, Bahia e 
Amazonas. Em números absolutos, Bahia 
é o estado com os piores índices, com 
1,3 milhão de crianças extremamente 
pobres. 
A pobreza e a desigualdade social são 
fortes propulsores para que essas 
crianças e jovens tenham mais 
dificuldades. Eles estão sujeitos a altos 
índices de violência (inclusive doméstica), 
evasão escolar e até problemas de 
saúde, sobretudo àqueles que vivem em 
locais sem saneamento básico. 

 

ATIVIDADES 
 

1) Pesquise e escreva o que significa 

VULNERABILIDADE SOCIAL. 

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________ 

_________________________________

_________________________________

_________________________________ 

 

2) O que contribui para que o índice de 

crescimento de crianças e adolescentes 

com idade entre 0 e 14 anos vivem em 

situação de extrema pobreza? 

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________



_________________________________

_________________________________ 

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________ 

 

3) Em relação ao futuro das crianças e 

dos adolescentes em situação de 

extrema pobreza, o que pode fazer para 

mudar esse quadro? 

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________ 

_________________________________ 
 

4) Entre quais estados da federação, 

ocorrem os maiores percentuais de 

crianças vivendo em situação de extrema 

pobreza? 

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________ 

 

5) É o estado com os piores índices, com 

de crianças extremamente pobres. 

a) Rio de Janeiro 

b) Bahia 

c) São Paulo 

d) Minas Gerais 

 

6) João e Bilu, são duas crianças que 

vivem de catar material reciclável no 

centro de São Paulo, oprimidas pelo 

Minhocão, pelos automóveis e poluição 

visual, mas essencialmente pelos adultos 

e seu jeito econômico de ser. Entre as 

brincadeiras e a guerra pela 

sobrevivência, Bilu e João, alternando a 

imaginação infantil e a labuta adulta, 

estão metidos, sem saber, na ordem 

global: o preço do alumínio, determinado 

em bolsas de mercadorias, acaba 

influindo no preço da latinha que eles 

encontram nas ruas. Crianças são 

crianças e mantêm uma inabalável 

disposição para sonhar e resistir, por 

mais que as condições em torno delas 

sejam tantas vezes quase insuportáveis. 

O episódio mostra também que em meio 

a um ambiente tão inóspito, podem brotar 

atitudes de solidariedade e de 

compaixão. Eles vivem aquela realidade 

ainda alheios ao que o futuro lhes 

reserva.  

 

  

Que futuro será esse? O que você acha 

que acontecerá com João e Bilu? E que 

elementos de sua história o levaram a 

chegar a essa conclusão? 

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________ 

_________________________________ 
_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________ 

_________________________________ 
 

 


